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RESUMO

Os avanços tecnológicos e a globalização mundial, impulsionaram o crescimento, a difusão e a procura pelos softwares, o que por conseguinte aumenta a procura dos profissionais da área de Tecnologia da Informação por técnicas e ferramentas que melhorem a qualidade dos seus serviços.


Assim a melhoria e aperfeiçoamento dos processos de softwares se tornou objetivo crucial para as organizações de criação e desenvolvimento, e está intimamente ligada aos dados fornecidos pela Métricas de Softwares. Contudo, coletar, analisar os produtos e prever seus resultados não é uma tarefa muito fácil. 

O trabalho tem por objetivo geral identificar  se os profissionais da área de T.I conhecem as métricas de softwares e se as utilizam para obter melhor qualidade de seus produtos. Por objetivos específicos pretende mensurar quais métricas são consideradas as mais fáceis e mais difíceis, investigar se quando as métricas de softwares são utilizadas, os resultados obtidos são satisfatórios.
Portanto, conclui-se com esse trabalho que as métricas de software são imensamente importante e sua utilização deve ser feita em todo processo de criação e desenvolvimento de softwares. Sua utilização é muito satisfatória para os profissionais de T.I, pois como já foi mencionado acima, é possível antes da entrega do Software, detectar e prever os possíveis erros e falhas, antecipando sua correção, dando ao consumidor final um produto de melhor qualidade. 

Palavras-chave: métricas de software, engenharia de software, Tecnologia da Informação (T.I) e crise do software.

ABSTRACT

Technological advances and globalization worldwide, boosted growth, diffusion and demand for software, which therefore increases the demand for professionals in the field of Information Technology for techniques and tools that improve the quality of their services.

Thus the improvement and process improvement software has become crucial goal for organizations design and development, and is closely linked to the data provided by Software Metrics. However, collect, analyze products and predict your results is not an easy task.

The study aims at identifying whether IT professionals know the software metrics and use them for better quality products. For specific goals you want to measure metrics which are considered the easiest and most difficult, when investigating whether software metrics are used, the results are satisfactory.

Therefore, it is concluded from this work that the software metrics are hugely important and their use should be made throughout the process of creating and developing software. Its use is very suitable for IT professionals, because as mentioned above, is possible before the delivery of the Software, detect and predict the possible errors and failures, anticipating their correctness, giving the consumer a product of better quality.

Keywords: software metrics, software engineering, Information Technology (IT) and software crisis.
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1. INTRODUÇÃO


Desde a década de 60 a evolução na era dos softwares não para de crescer. Concomitante a essa evolução, foram criados métodos para se medir os produtos, avaliando todas as etapas de sua criação, prevendo os riscos, tempo gasto com a produção, objetivando se chegar na melhor qualidade possível do produto final.


Esses métodos são chamados de Métricas de Softwares, que apesar dos imensos benefícios que proporcionam, são muito questionados por uma gama de pesquisadores que defendem que o software é não-mensuravel, ou seja, ele não pode ser medido, até que seja entendido  os atributos a serem usados para descrê vê-lo (Pressman, 2006).

Em meados dos anos 60 começou a ser utilizada a expressão "crise do software" relacionando-se a um conjunto de problemas inerentes ao processo de criação e, construção, implantação e manutenção de softwares que geram falhas e imprecisão da qualidade dos softwares. Por volta de 1968, em uma conferência para discutir a crise, foi desenvolvida a primeira noção de Engenharia de Software, cuja meta é o desenvolvimento de softwares com uma boa relação custo benefício (Sommerville, 2003). 

Uma das motivações do presente trabalho é o fato de que a engenharia de software é dependente das pessoas que a executam e as métricas de softwares existem para objetivar a melhor qualidade e avaliação dos possíveis problemas decorrentes de sua criação.


Apesar do instituto Métricas de Softwares, ser bastante difundido no mundo acadêmico e profissional da área de Tecnologia da Informação (T.I), constata-se que uma parte desses profissionais, ainda não conhecem e não utilizam os benefícios de uma avaliação mais precisa dos riscos de cada criação e desenvolvimento, gerados pela medição.


O fato é que os profissionais que conhecem e utilizam as métricas, se destacam no mercado. Uma vez medido o software ele possuirá dados prevendo o tempo gasto na produção, os possíveis erros e prejuízos do projeto, antecipando-os e alcançando a melhor qualidade possível para o seu produto.


O objetivo desse trabalho é apresentar técnicas de engenharia de software que possibilitam a melhor qualidade do produto, bem como apresenta o que pensam os profissionais da área de T.I, se conhecem tais técnicas e se conhecem, as utilizam e se os resultados delas são satisfatórios para suas necessidades. 

Nesse trabalho o referencial teórico aborda os entendimentos doutrinários acerca do tema, abordando algumas técnicas e formas para o melhor aproveitamento na criação e desenvolvimento dos softwares. 

A metodologia abrange a forma pela qual forma coletados os dados, que embasaram esta pesquisa. Traz também a explicação para cada questionamento levantado, com seus respectivos comentários. A forma adotada para a coleta de dados foi à disponibilização de um questionário, em formato de um formulário anônimo, disponibilizado via web.

 Ao final do presente trabalho, são apresentados os resultados obtidos com a coleta dos dados, resumindo de uma forma genérica as respostas para o questionário.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nas secções seguintes são apresentadas nos itens 2.1 até 2.5.10, textos que abordam conteúdos doutrinários acerca do tema proposto para essa pesquisa. Nesse capítulo se aborda o Software, a crise do software, a engenharia de software, e o processo de criação de softwares. Também são abordadas as Métrica de Software, trazendo suas definições úteis e necessárias, bem como as suas divisões. 

2.1 SOFTWARE


Nas lições de Pressman (2006, p. 1), a definição de software é definida da seguinte forma:

Software são (1) instruções (programas de computadores) que quando executadas fornecem as características, função e desempenho desejados; (2) estruturas de dados que permitem aos programas manipular adequadamente a informação; e (3) documentos que descrevem a operação e o uso dos programas. 

Mas de acordo com Sommerville (2003), é muito simples tratar o software como simplesmente um programa de computador, na verdade ele é toda a documentação associada, os dados de configurações necessários, para que o mesmo funcione corretamente.

Com o crescimento desenfreado da tecnologia, não se fazia ideia que o software estaria presente em praticamente todas as áreas, assim aumentando ainda mais a dependência deste produto por todos tornando-se um dos produtos de maior destaque no cenário mundial. Com este constante crescimento os Softwares, tornaram-se um componente vital nos negócios, o sucesso das organizações, cada vez mais é dependente das inovações tecnológicas criadas e introduzidas no mercado (Audy e Prikladnicki, 2007).

 O software é o produto e ao mesmo tempo o veículo para a entrega desse produto. Ele entrega a informação que no mundo globalizado é o produto de maior importância e procurado pela população mundial. Transforma dados pessoais, organiza dados comerciais, fornece portal para as redes de informações mundiais e proporciona meios para obter informações de todas as formas (Pressmam, 2006).

Infelizmente ninguém poderia prever que com este crescimento, milhares de programas precisariam ser corrigidos, adaptados e aperfeiçoados à medida que o tempo passava, sendo necessário a utilização de mais pessoas e mais recursos para a manutenção e criação de novos software, assim iniciando a “Crise do Software”.

2.2 A "CRISE DO SOFTWARE"

A expressão “crise do software” começou a ser utilizada em meados da década de 60, relacionando-se a um conjunto de problemas inerentes ao processo de criação, construção, implantação e manutenção dos softwares que causa a “enorme imprecisão das estimativas de cronogramas e de custos de desenvolvimento”. Este termo é utilizado quando o software, não atende as necessidades do consumidor final, ou seja, seus clientes, usuários, empresas jurídicas, públicas ou privadas (Rezende, 2005).

Devido à necessidade da utilização das tecnologias estarem aumentando e apesar das experiências iniciais na construção destes sistemas, foi notado claramente que uma postura informal não era mais o bastante. Projetos sofriam atrasos, às vezes de anos (Sommerville, 2003).

Dessa forma fica clara a manifestação de dificuldades inerentes do processo de desenvolvimento de softwares como a comunicação entre cliente e desenvolvedor do software que é muito precária, gerando uma avaliação descuidada, que promove a construção de um produto que não atende fielmente a as necessidades do cliente. Isso gera a insatisfações e reclamações (Rezende, 2005).


Assim por volta de 1968, em uma conferência para se tratar a “Crise do Software” foi criada a primeira noção de Engenharia de Software, cuja meta é o desenvolvimento de software com uma boa relação de custo benefício. E no decorrer do tempo foi notada uma grande evolução nos software que estavam sendo produzidos (Sommerville, 2003).


Os Engenheiros de Software desenvolveram métodos eficazes de especificações, projetos e implantação de softwares. Foram criadas novas notações e ferramentas que diminuíam o esforço para se criar sistemas grandes e complexos (Sommerville, 2003).

2.3 ENGENHARIA DE SOFTWARE

Com o constante crescimento tecnológico e a consequente difusão dos softwares, os clientes, cada vez mais exigentes e objetivando altos de produtividade, buscam que os produtos atenda as suas necessidades de trabalho. Contudo, os projetos de software não vem atendendo a grande demanda de consumo do cenário mundial. Muitas vezes eles possuem falhas, atrasam a sua conclusão, excedem o custo final contratado, e não atendem a todas as funcionalidades contratadas (Audy e Prikladnicki, 2007).

Buscando sanar as falhas no processo de criação dos softwares, nasceu a Engenharia de Softwares, que nas palavras de Resende (2005):
É a metodologia de desenvolvimento e manutenção de sistemas modulares com as seguintes características: processo (roteiro) dinâmico, integrado e inteligente de soluções tecnológicas; adequações aos requisitos funcionais do negócio do cliente e seus respectivos procedimentos pertinentes; efetivações de padrões de qualidade, produtividade e efetividade em suas atividades e produtos; fundamentação na tecnologia da informação disponível, viável, oportuna e personalizada; planejamento e gestão de atividade, custos e datas (RESENDE, 2005)

A engenharia de software é dependente das pessoas que a executam, e deve ser criada pensando nas necessidades dos usuários dos softwares por ela criados. O seu principal desafio é melhorar a qualidade do produto e diminuir os custos da sua produção. Ela se ocupa de todos os processos, seja na criação até a sua manutenção depois que o programa está funcionando.


Para Resende (2005), a engenharia de software tem o objetivo de sistematizar a produção, a manutenção, a evolução e a recuperação de produtos intensivo de software, de modo que ocorra dentro de prazos e custos estimados.


Portanto a engenharia de software tem por finalidade estabelecer a criação de um produto de alta qualidade, dentro dos prazos estabelecidos.

2.4 PROCESSO DE CRIAÇÃO DE SOFTWARES 
Nas lições de Braude (2002) um projeto de software passa por fases identificáveis antes que surja uma aplicação usável. Há várias maneiras de progredir por essas fases, e cada maneira é chamada de “processo de software".

Assim, a elaboração e criação de um software é um processo de pesquisa e coleta de dados, que visa a melhor solução para os anseios do consumidor final. Mas do ponto de vista técnico, o processo de software, é um esqueleto para as tarefas de que são necessárias para construir um produto de alta qualidade. O roteiro criado prevendo o tempo e o resultado desse produto, é chamado de processo de software Pressmam (2007).


Para Pressmam (2007) que a engeharia de software consiste em uma divisão em camadas, devendo qualquer engenharia aproximar-se desse compromisso  organizacional de qualidade, e que o processo de engeharia de software é o elo que mantem unidas tais camadas.

A figura 1 abaixo, apresenta as camadas da Engenharia de de Software.
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Figura 1. Engenharia de Software em Camadas Pressmam (2007)

Os métodos proporcionam os detalhes de "como fazer" para se construir um software. É utilizado para o desenvolvimento de softwares, para proporcionar as formas detalhadas de como se desenvolver um bom software. Abranger amplo conjunto de tarefas como o planejamento e estimativa do projeto, análise de requisitos, estrutura de dados, codificação, arquitetura de programa, testes e manutenção (Pressman, 2006).


As ferramentas proporcionam o apoio automatizado ou semi-automatizado aos métodos. Possui diversas técnicas de sustentação, a exemplo da CASE, CAD, análise estruturada, banco de dados, linguagens de programação (Pressman, 2006).


Processos são o elo que liga a ferramenta ao método, possibilitando o desenvolvimento racional do software, definido a sequencia em que os métodos serão aplicados, os produtos disponibilizados e o controle de qualidade (Pressman 2006).


Portanto a Figura 1 demonstra que a Engenharia de Software se divide em camadas e que tem por alicerce o processo que liga todas as demais camadas. Desse modo todas as engeharias devem se apoiar num compromisso de qualidade, e a divisão apresentada, demonstra que o foco na qualidade do produto é o objetivo primordial da engenharia.

2.5 MÉTRICAS DE SOFTWARE

Métrica de Software nada mais é que toda e qualquer forma de medição que se refira a um sistema de software, ou documentação realizada (Sommerville, 2003).
Para qualquer engenheiro o elemento fundamental é a medição. Na engenharia de software não é diferente, apesar do tema ser bastante controverso e  questionado. As medidas são utilizadas para o melhor entendimento dos atributos e para melhor avaliar os produtos ou sistemas submetidos à engenharia construída. A engenharia de software se difere das outras engenharias, porque suas medidas são frequentemente indiretas, estando abertas a debates (Pressman, 2005).

O tema é controverso, possuindo quem defenda a tese de que o software não pode ser mensurável, e que ele não deveria ser medido. 

Apesar de as métricas de produto de software de computador serem frequentemente não absolutas, elas nos dão um modo sistêmico de avaliar qualidade com base em um conjunto de regras claramente definidas. Elas também dão ao engenheiro de software entendimento imediato ao invés de a posteriori. Isso permite ao engenheiro descobrir e corrigir problemas potenciais, antes que se transformem em defeitos catastróficos.(Pressman, 2006).

As métricas de software possibilitam que o engenheiro tenha a visibilidade prévia do produto final, antecipando os riscos, falhas e problemas inerentes a criação. Assim, os problemas podem ser corrigidos antes da conclusão dos serviços, evitando prejuízos futuros. 

As métricas são medições que demonstram números quantitativos, que fornece dados, que indicam o estado atual de determinado projeto, auxiliando o engenheiro na produção do software. Porem mesmo com a grande importância que possuiu, as métricas são mais utilizadas na fase de desenvolvimento, sendo deixada de lado em todas as outras. De acordo com Vasconcelos (2005):

“Métricas de Software” é um assunto discutido há mais de 20 anos na engenharia de software ... e no entanto não é verificada sua utilização, na prática, pela grande maioria dos projetos de construção de software (Vasconcelos, 2005).
Esse costume deve ser repensado, haja vista que, medir todo o processo de criação do software, proporciona mais confiança para toda equipe de projeto, e dá mais segurança ao cliente, que possuiu desde o início, o conhecimento de todos os riscos do caminho do projeto.  

É bom salientar que não basta fazer a medição, o mais importante é apresentar os dados de forma clara e precisa, para que todos possam entender o planejamento e os resultados obtidos através dessa medição.

Com os resultados obtidos é possível antecipar as falhas, prever os erros e decidir qual a melhor maneira de se criar desenvolver um software. É possível tomar decisões que efetivem a criação de um produto de melhor qualidade.

2.5.1 Os Papeis Da Medição

Ensina Vasconcelos (2005) que são quatro os papeis da medição: entender, avaliar, prever e aperfeiçoar. Melhor fica entendidos esse papéis, na Figura 2, abaixo relacionada.
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Figura – 2 Os quatro papeis da Medição, (Vasconcelos, 2005). 

· Entender – ajudam na compreensão do comportamento e do funcionamento dos processos dos produtos e dos serviços, estabelecer marcos básicos Prever ou aperfeiçoar.

· Avaliar – ajuda a determinar o status do produto, verificando o modo para trazer os projetos de volta ao controle, verificar o cumprimento de metas de qualidade e os impactos de melhoramentos de tecnologias medidas. 
· Controlar – demonstra que as métricas podem ser utilizadas para controlar processos, produtos e serviços de software
· Prever - Métricas podem ser utilizadas para prever valores de atributos, ajudam a explorar tendências, possibilitando a qualidade e os custos dos produtos possam ser melhorados. 
Portanto a medição desempenha quatro papeis imensamente úteis, ao passo que eles dão a possibilidade de se entender o funcionamento dos produtos, avalia o seu status, controla os processos e prevê os resultados. Com essa medição, o engenheiro de software é capaz de decidir pelo melhor método a ser empregado na criação do software.
2.5.2 Diferenças Entre Medidas, Métricas E Indicadores

Apesar de serem muito utilizadas uma em sentido da outra, medida, métrica e indicadores, são palavras que possuem definições diferentes. Por isso é importante fazer distinções entre elas, para que não pairem dúvidas quanto aos seus reais significados.

Medida, pode ser empregada como substantivo e como verbo, mas, ensina Pressman (2006), que  "no contexto de engenharia de software, uma medida fornece uma indicação quantitativa da extensão, quantidade, dimensão, capacidade ou tamanho de algum atributo de um produto ou processo ".

Já o termo medição, nas palavras de Pressman (2006) "pode ser definida como ato de determinar uma medida", ela ocorre  como resultado da coleção de um ou mais pontos de dados;

Métrica, para Vasconcelos (2005) "é a medição de um atributo (propriedades ou características) de uma determinada entidade (produto, processo ou recursos). Exemplos: Tamanho do produto de software, tempo para a realização de uma tarefa".
Indicador é definido como uma métrica ou combinação de métricas que fornece profundidade  na visão do processo de software, projeto de software ou produto em si (Resende, 2005).

2.5.3 Utilização Das Métricas E O Sistema Goal/Question/Metric (GQM)
Para se medir softwares de engenharia, por meio das métricas significativas, essas medições devem ser feitas com objetivos específicos. Nesse contexto, em 1988, Basilis e Wies, desenvolveram o paradigma GQM (Goal/Question/Metric – Objetivo/Questão/Métrica). 

O GQM trás uma abordagem para a utilização das métricas, com o intuito de melhorar o processo de desenvolvimento de softwares, e consequentemente à melhoria na qualidade desses produtos. É uma abordagem top-down
, estabelece uma medição sistemática do processo de desenvolvimento, proporcionando a equipe objetivos de organização, definindo metas e identificando as métricas que fornecem os dados para os questionamentos levantados.

Pressman (2006) aponta que o paradigma GQM, enfatiza:

A necessidade de (1) estabelecer um objetivo (goal) explícito de medição que seja específico da atividade do processo ou característico do produto que deve ser avaliado; (2) definir um conjunto de questões (question) que precisam ser respondidas a fim de alcançar o objetivo, e (3) identificar métricas (metric) bem formuladas que ajudam a responder a essas questões.
O modelo do GQM, é muito bem ilustrado na figura 3.
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Figura 3
 – Níveis do modelo GQM, Engenharia de Software Magazine (Ed.21) 

Assim, analisando a figura acima, conclui-se que o GQM se diferencia dos outros paradigmas de medição porque possui uma estrutura hierárquica em árvore, estreitando as ligações entre objetivos, questões e métricas.

2.5.4 Divisões De Métricas De Software

No contexto de desenvolvimento existem, dois tipos de métricas, as diretas e indiretas.

· Métricas Diretas (fundamentais ou básicas): São aquelas realizadas em termos de atributos como por exemplo; esforço, tamanho, custo, capacidade de memória, etc. Não de pende de medição de nenhum outro atributo. Vasconcelos (2005).

· Métrica Indiretas (derivadas): são aquelas que podem ser obtidas através de outras métricas, como por exemplo; complexidade,eficiência,  confiabilidade e facilidade de manutenção Vasconcelos (2005).

Além das métricas diretas e indiretas, serão destacadas as Métricas Orientadas a Tamanho, Métricas Orientada por Funções, Métricas de Produtividade, Métricas de Qualidade, Métricas Técnicas, Métricas Privadas e Públicas.

2.5.5 Métricas Orientadas ao Tamanho

Para de Rezende (2005), “as métricas orientadas a tamanho são usadas para compilar as medidas diretas da saída e da qualidade da engenharia de software e do processo por meio do qual ele é desenvolvido”. Podem ser exemplificadas por: esforço, custo, nº. KLOC (seria mil linhas de código), nº páginas de documentação, nº erros.

Esse modelo não é aceito como melhor métrica de software em um âmbito global, quem defende a tese contrária alega que este modelo não se adapta a todos as linguagens de programação da mesma maneira, além do que não deveria levar em consideração as linhas de código comentadas e em branco, sendo que estas servem para identificação interna do software, ainda tem-se que levar em conta que o planejamento deve estimar o LOC muito antes que a analise e o projeto seja encerrado.
A Tabela 1 melhor ilustra, Métricas orientadas a Tamanho.

TABELA 1 – Métricas orientadas ao tamanho
	Respostas
	Quantidade

	Produtividade
	KLOC/pessoa-mês

	Qualidade
	Defeitos/KLOC

	Custo
	$/LOC

	Documentação
	Páginas/KLOC


Fonte:  Pressman, 2006.
2.5.6 Métricas orientadas por função 

As métricas orientadas por funções são medidas indiretas e consistem em um método para medição de software do ponto de vista do usuário, determinando de forma consistente o tamanho e a complexidade de um software (Vasconcelos, 2005). Essa modalidade concentra-se na funcionalidade ou utilidade do programa. 

De acordo Pressman (2006), essa modalidade foi criada na década de 70 por pesquisadores da IBM, que tinham por objetivo identificar as variáveis que determinavam a produtividade da programação. Com esse estudo, descobriu que as avaliações de um software, poderiam basear-se medindo os valores das funções executadas pelos programas.

Nessa linha de pesquisa, em 1994, Allan Albrecht, criou uma técnica chamada de ponto por função.  Essa técnica é conhecida por FPs, analisa os pontos de função considerando a forma pela qual os usuários visualizam os resultados que um sistema produz. Por isso se baseia, em parte, em dados subjetivos, cabendo estabelecer um plano de implantação sistemática de medição, para gerar uma linha de referência das informações coletadas e armazenadas.

Portanto as métricas por ponto de função devem obedecer a fórmula abaixo, para poderem ser utilizadas concretizando todas as suas funções.
FP (Function Points) 

FP = contagem total * [0.65 + 0.01 * ∑ (Fi)] 

Fi = valores de ajuste de complexidade ( i= 1,...14) 

Produtividade:  FP/pessoa-mês 

Qualidade:  defeitos/FP 

Custo:   $ /FP 

Documentação: páginas de documentação/FP
2.5.7 Métricas de Produtividade

Esta métrica se encaixa na saída do processo da engenharia de software, ou seja, do produto. Como por exemplo; nº de casos de uso/ interação Rezende (2005), e está intimamente ligada a métrica de qualidade, pois é difícil se pensar na produtividade que não busque a qualidade.

Afirma Pressman (2006) que ao solicitar e avaliar as medidas da produtividade e da qualidade de software, os engenheiros podem estabelecer metas significativas de melhoria do processo de Engenharia de Software.
2.5.8 Métricas de Qualidade

Rezende (2005) afirma que se deve levar cada vez mais em conta as exigências (implícitas e explicitas) do cliente, sempre procurando adequar cada vez mais o software ao seu uso. Como por exemplo; corretitude, manutenibilidade, integridade e usabilidade.

Entende-se como qualidade, a confiabilidade dos requisitos, que esta ligada diretamente da forma que o produto é feito. Se o produto for mal elaborado, vai ter deficiências de requisitos e cada requisito não atendido é consequentemente um defeito, assim algumas funções não são executadas ocasionando erros graves, que são minimizados com a conotação criada bugs
 (Paula Filho, 2000).
Ainda de acordo com Paulo Filho (2000), imaginar que é possível trocar prazo por qualidade é um erro conceitual, tendo em vista que é muito mais fácil controlar o os requisitos exigidos que o grau de qualidade do produto.

2.5.9 Métricas Técnicas

As métricas técnicas, nas palavras de Rezende (2005), "concentram-se nas características do software (por exemplo, complexidade lógica, grau de modularidade) e não no processo por meio do qual o software foi desenvolvido."

Consequentemente uma segunda divisão em categorias também pode ser desenvolvida, segundo Pressman (2006).
2.5.10 Métricas Privadas e Públicas
As métricas privadas relacionam-se com a equipe de projeto de software, como por exemplo, erros encontrados nas fases de revisões técnicas formais, os defeitos encontrados em funções essenciais para o funcionamento do software.

Por sua vez as métricas públicas, na maioria das vezes, assimilam as informações privadas de uma equipe, que passam, por conseguinte a serem públicas, como por exemplo as estatísticas dos defeitos dos projetos, o esforço empregado e o tempo gasto .


Com esse tópico conclui-se o referencial teórico, passando-se a abordar o capítulo 3, o da Metodologia aplicada ao presente trabalho. 
3. METODOLOGIA
Este trabalho visa verificar se os profissionais da área de T.I conhecem as Métricas de Softwares, e se no local de trabalho aplicam de alguma forma algum dos seus conceitos.  Com este estudo é possível analisar como os profissionais da área de T.I encaram os principais problemas de equalização e organização de processos, tempo, custo e qualidade de seus produtos e/ou serviços prestado, e se para isso recorrem às técnicas de Engenharia de Software – Métrica de Software, ou tendem a fazer na força bruta. Quando mais se busca entender as realidades desta área de trabalho pode-se colaborar ainda mais com a Engenharia de Software.

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA

Quanto aos objetivos gerais, a presente pesquisa identifica se os profissionais da área de T.I conhecem as métricas de softwares e se as  utilizam para obter melhor qualidade de seus produtos. Já por objetivo específico, busca-se identificar quais métricas os profissionais da área de T.I consideram as mais fáceis e mais difíceis e investigar se quando as métricas de softwares são utilizadas, os resultados obtidos são satisfatórios. 

A pesquisa possui caráter descritivo, pois o foco  é identificar se os profissionais da área de TI, além de conhecerem as métricas se software a utilizam no seu cotidiano, na vida prática. 

Quanto aos meios e procedimentos a pesquisa foi feita com base na coleta de dados a partir da pesquisa bibliográfica e de levantamento de dados.

A pesquisa bibliográfica será utilizada na obtenção de argumentos doutrinários, acerca do momento em que se encontra a utilização de métricas de software, abordando entendimentos contrários e favoráveis ao tema proposto, para se chegar a uma solução.  

O levantamento é utilizado para a coleta de dados dos profissionais da área de TI, sendo que os resultados servem de base para a resolução do problema de pesquisa proposto.

3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA DA PESQUISA

O objetivo dessa pesquisa é descobrir se os profissionais da área TI realmente conhecem e utilizam as métricas de softwares para o melhor desempenho das suas atividades profissionais. 

Como profissionais da área de TI, foram aceitos, os Administradores de Banco de Dados, Analistas de Redes, Analistas de Segurança, Analistas de Sistemas, Analistas de Suporte, Designers, Programadores, dentre outros, bem como professores e alunos, desde que trabalhem ou tenham trabalhado na área.
O questionário foi respondido por 49 pessoas, dentre os profissionais de computação, que se enquadram na listagem acima mencionada. A coleta das informações constantes do questionário se iniciou no dia 01 de dezembro de 2012 e terminou no dia 03 de dezembro de 2012.

3.3 INSTRUMENTO DE UTILIZAÇAO PARA COLETA DE DADOS
Foi utilizado o sistema Google Docs, como meio de criação e propagação do Questionário sobre Métrica de Software utilizado para coletar as informações referentes às opiniões dos profissionais da área de T.I. 

O Google Docs é uma ferramenta que possibilita a criação de várias extensões de documentos ao qual permite a disponibilização na internet, assim facilitando o acesso dos arquivos de qualquer computador que possua internet a qualquer hora.

É bom salientar que o Questionário sobre Métrica de Software, tem fins acadêmicos e todas as informações imputadas nele são tratadas de forma sigilosa, onde o entrevistado tem a liberdade de não responder ao questionário sem ter que justificar suas respostas. Ainda o questionário é composto de 13 questões (em anexo).

Para obter as informações necessárias para satisfazer os requisitos deste trabalho, foi utilizado como método de divulgação do Questionário sobre Métrica de Software, e-mail e redes sociais, foi enviado para os profissionais da área, um breve texto explicativo contendo o link do questionário e um pedido para que ao terminar de responder as perguntas que encaminhasse para seus colegas de mesma empresa ou de outra empresa na tentativa de obter o maior número de colaboradores possível.

O questionário foi liberado para ser respondido, sendo limitado para apenas profissional da área de T.I, sem distinção entre alunos ou professores, desde que tenham trabalhado na área.

O questionário ficou à disposição dos colaboradores, pelo período de 48 horas, até completar a quantia de respostas que consideradas suficientes para analise dos resultados. Após este período foi feita a análise dos resultados.

3.4 TRATAMENTO DOS DADOS
Buscando melhor analisar o uso das métricas de Software, a pesquisa  baseou-se no uso de questionário, possuindo dados estatísticos referentes ao tema proposto. Dessa forma a pesquisa classifica-se em quantitativa, haja vista que as informações colhidas derivam de um questionário com perguntas objetivas, garantindo a uniformidade no resultado final.
Com a coleta dos dados, foram criadas tabelas e gráficos, para uma melhor visualização e entendimento dos resultados obtidos. Dessa forma, pode-se compreender as porcentagens de resposta para cada pergunta do questionário e descobrir os pontos mais relevantes da pesquisa, ou seja,  o conhecimento e a utilização das métricas de softwares, pelo profissionais da área de TI.

4 RESULTADOS

Este trabalho tem por base a utilização de um questionário contendo 13 (treze) questões referentes à Métrica de Software. Os resultados da referida pesquisa serão apresentados nas seções seguintes.


A pesquisa contou com 49 colaboradores, sendo todos profissionais da área de T.I, aceitando inclusive alunos e professores, desde que atuem na área. Foi feito uma análise de cada questão em separado, abordando em seus resultados as seus respectivos dados.


Com o objetivo de melhor vislumbrar os resultados, foram feitas ilustrações a partir de gráficos e tabelas especificando detalhadamente os resultados obtidos. Abaixo de cada ilustração foi feito comentários para que não paire qualquer duvida com relação aos dados coletados 
4.1 AnÁlise das questões da pesquisa
QUESTÃO 1 - Você tem graduação na área de T.I?
TABELA 2 – Respostas da Questão 1

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Sim
	42
	86%

	Não
	7
	14%
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FIGURA 4 – Gráfico da questão número 1

Esta primeira pergunta tem como objetivo saber se os colaboradores possuem graduação. E como se pode verificar no gráfico representado na FIG.4 que representa a TAB.2 tem-se 86% dos colaboradores com graduação sendo que 14% não possuem graduação.

QUESTÃO 2 – Você já estudou engenharia de software ou possui alguma certificação na área:
TABELA 3 – Respostas da Questão 2
	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Sim
	39
	80%

	Não
	10
	20%
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FIGURA 5 – Gráfico da questão número 2

Esta pergunta tem como objetivo saber se os colaboradores já estudaram Engenharia de Software e/ou possuem alguma Certificação na área. E como se pode verificar no gráfico representado na FIG.5 que representa a TAB.3 tem-se 80% dos colaboradores já estudaram Engenharia de Software e/ou possuem Certificação, ao passo que 20% não estudaram Engenharia de Software e/ou possuem Certificação.

QUESTÃO 3 – Em qual área você atua?

TABELA 4 – Respostas da Questão 3

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Administrador de Banco de Dados

Administrador de Redes
	7

11
	15%

23%

	Analista de Segurança
	2
	4%

	Analista de Sistemas
	23
	48%

	Analista de Suporte
	8
	17%

	Designer
	1
	2%

	Programador
	18
	38%

	Outras
	14
	29%
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FIGURA 6 – Gráfico da questão número 3

Os colaboradores tinham como opção assinalar mais de uma caixa de seleção, assim, a soma da percentagem apresentada ultrapassa 100%. Esta pergunta tem como objetivo saber em qual área da T.I os colaboradores atuam como se pode verificar no gráfico representado na FIG.6 que representa a TAB.4 tem-se 2% dos colaboradores são Designer, 4% Analistas de Segurança, 15% Analistas de Bando de Dados, 17% Analistas de Suporte, 23% Analistas de Rede, 29% se classificaram com Outras, 38% Programadores e 48% são Analistas de Sistemas.
Desta forma fica claro que a maioria dos colaboradores desta pesquisa se classificou como analistas de sistemas e programadores, que pela natureza dos seus serviços necessitam conhecer as métricas de softwares.
QUESTÃO 4 – A quanto tempo você trabalha na área?

TABELA 5 – Respostas da Questão 4

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	0 a 1 ano 
	1
	2%

	1 a 2 anos
	4
	8%

	2 a 3 anos 
	13
	27%

	3 a 5 anos 
	9
	18%

	5 a 10 anos 
	15
	31%

	Mais de 10 anos

Outras
	6
1
	12%
2%


[image: image7.png]Outras

Mais de 10 anos
5al0anos
3a5anos
2a3anos
la2anos

O0alano

10

12

14

16





FIGURA 7 – Gráfico da questão número 4

Esta pergunta tem como objetivo saber o tempo que os colaboradores atua na área. Como se pode verificar no gráfico representado na FIG.7 que representa a TAB.5 percebe-se que 2% dos colaboradores estão trabalhando de 0 a 1 ano, 8% estão trabalhando de 1 a 2 ano, 27% estão trabalhando de 2 a 3 ano, 18% estão trabalhando de 3 a 5 ano, 31% estão trabalhando de 5 a 10 ano, 12% estão trabalhando a mais 10 e 2% se classificaram-se com Outras.

Desta forma fica claro que a maioria dos colaboradores desta pesquisa atua na área entre 5 a 10 anos, portanto, conclui-se que os profissionais são experientes, possuem uma ampla bagagem para responderem aos questionamentos.
QUESTÃO 5 – Em qual área do seu trabalho você utiliza a engenharia de software?

TABELA 6 – Respostas da Questão 5
	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Processo de Software 
	13
	29%

	Planejamento e Gerência de Projetos 
	28
	62%

	Gerência de Qualidade 
	20
	44%

	Especificação e Analise de Requisitos 
	13
	29%

	Implementação e Testes 
	22
	49%

	Entrega e Manutenção
	11
	24%

	Outras
	1
	2
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FIGURA 8 – Gráfico da questão número 5

Os colaboradores tinham como opção assinalar mais de uma caixa de seleção assim a soma das percentagens apresentadas pode ultrapassa 100%. Esta pergunta tem como objetivo saber em qual área de seu trabalho os colaboradores utilizam a Engenharia de Software. 
Como se pode verificar no gráfico representado na FIG.8 que representa a TAB.7 tem-se 29% dos colaboradores utilizam a Engenharia de Software em seu trabalho nos Processo de Software, 62% utilizam nos Planejamento e Gerência de Projetos, 44% utilizam na Gerencia de Qualidade, 29% utilizam nas Especificações e Analise de Requisitos, 49% utilizam na Implementação e Teste, 24% utilizam na Entrega e Manutenção e 2% classificaram a sua utilização como Outras.

Como vimos na questão anterior, a maioria dos colaboradores que responderam este questionário se classificaram como analistas de sistemas, com isso fica claro que eles se preocupem em primeiro lugar com o Planejamento e Gerência de Projetos, em segundo com as Implementações e Teste e em terceiro com a Qualidade, tais preocupações implicam na qualidade dos seus produtos.
QUESTÃO 6 – Você já ouviu falar em Métrica de Software?

TABELA 7 – Respostas da Questão 6

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Sim
	41
	84%

	Não
	8
	16%
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FIGURA 9 – Gráfico da questão número 6
Esta pergunta tem como objetivo saber se os colaboradores já ouviram falar sobre Métrica de Software e como se pode verificar no gráfico representado na FIG. 9 que representa a TAB.7, tem-se 84% dos colaboradores já ouviram falar de Métrica de Software, ao passo que 16% não conhecem.

QUESTÃO 7 – Quais as métricas de Software que você conhece?

TABELA 8 – Respostas da questão 7

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Métricas indiretas 
	5
	11%

	Métricas orientadas a tamanho
	13
	28%

	Métricas orientadas a função
	18
	38%

	Métricas orientadas de produtividade
	18
	38%

	Métricas orientadas de qualidade
	22
	47%

	Métricas orientadas técnicas
	9
	19%

	Métricas privadas e pública

Não conheço nenhuma 
	2
8
	4%

17%

	Outras
	1
	2%
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FIGURA 10 – Gráfico da questão número 7

Os colaboradores tinham com opção assinalar mais de uma caixa de seleção  assim a soma das percentagens apresentadas ultrapassa 100%. Esta pergunta tem como objetivo saber quais das Métricas de Software os colaboradores conhecem. 
Como se pode verificar no gráfico representado na FIG.10 que representa a TAB.8 tem-se 11% conhecem as Métricas Indiretas, 28% conhecem a Métrica Orientadas a Tamanho, 38% conhecem a Métrica Orientada a Função, 38% conhecem a Métrica de Produtividade, 47% conhecem a Métrica de qualidade, 19% conhecem a Métrica de técnicas, 4% conhecem a Métrica privadas e publicas, 17% não conhecem métricas nenhuma e 2% se classificaram com Outras.

Foi apurada nesta pesquisa que as métricas de software mais conhecidas são   de qualidade com 47%, seguida das métricas de função e produtividade com 38% respectivamente. Tendo em vista que a maioria dos colaboradores são analistas de sistema, conclui-se que eles prezam primordialmente, em razão da trabalho que executam, pela qualidade, função e produtividade. 

QUESTÃO 8 – Quais os Modelos de Métricas de Software você acha mais fácil?

TABELA 9 – Respostas da Questão 8

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Métricas indiretas 
	3
	7%

	Métricas orientadas a tamanho
	9
	20%

	Métricas orientadas a função
	12
	27%

	Métricas orientadas de produtividade
	13
	30%

	Métricas orientadas de qualidade
	10
	23%

	Métricas orientadas técnicas
	5
	11%

	Métricas privadas e pública

Não conheço nenhuma 
	1
1
	2%

2%

	Outras
	7
	16%
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FIGURA 11 – Gráfico da questão número 8

Os colaboradores tinham com opção assinalar mais de uma caixa de seleção  assim a soma das percentagens apresentadas ultrapassa 100%. Esta pergunta tem como objetivo saber quais das Métricas de Software os colaboradores acham mais fácil de ser aplicada. 
Como se pode verificar no gráfico representado na FIG.11 que representa a TAB.9 tem-se 7% acham as Métricas Indiretas as mais fáceis, 20% acham as Métricas Orientadas a Tamanho, 27% acham a Métrica Orientada a Função, 30% acham as Métrica de Produtividade, 23% acham as Métricas de qualidade, 11% acham as Métricas de técnicas, 2% acham as Métrica privadas e públicas, 2% não acham nenhuma métricas fácil e 16% se classificaram com Outras.

Desta forma, nota-se que das métricas citadas acima as que os colaboradores acham mais fáceis são as métrica de produtividade com 30%, função com 27%. Esses resultados inferem a conclusão de que as métricas mais conhecidas são consideradas também mais fáceis.
QUESTÃO 9 - Quais os Modelos de Métricas de Software você acha mais difícil?

TABELA 10 – Respostas da Questão 9

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Métricas indiretas 
	9
	21%

	Métricas orientadas a tamanho
	4
	10%

	Métricas orientadas a função
	4
	10%

	Métricas orientadas de produtividade
	6
	14%

	Métricas orientadas de qualidade
	9
	21%

	Métricas orientadas técnicas
	3
	7%

	Métricas privadas e pública

Não conheço nenhuma 
	4
6
	10%

14%

	Outras
	6
	14%
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FIGURA 12 – Gráfico da questão número 9
Os colaboradores tinham com opção assinalar mais de uma caixa de seleção, assim a soma da percentagem apresentada ultrapassa 100%. Esta pergunta tem como objetivo saber quais das Métricas de Software os colaboradores acham mais difícil de ser aplicada. 
Como se pode verificar no gráfico representado na FIG.12 que representa a TAB.10 tem-se 21% acham as Métricas Indiretas as mais difíceis, 10% acham as Métricas Orientadas a Tamanho, 10% acham a Métrica Orientada a Função, 14% acham as Métricas de Produtividade, 21% acham as Métricas de qualidade, 7% acham as Métricas de técnicas, 10% acham as Métricas privadas e públicas, 14% não acham nenhuma métricas difíceis e 14% se classificaram com Outras.

Pelos dados apresentados, nota-se que das métricas citadas acima, as que os colaboradores acham mais difíceis são as métricas de qualidade e as métricas indiretas ambas com 21%.

Portanto, conclui-se logicamente que essas métricas são classificadas como mais difíceis porque se medir qualidade de um produto é algo subjetivo, ou seja, o critério de qualidade para um  cliente provavelmente é diferente para o outro, assim como, as métricas indiretas são mais difíceis porque até sua definição pelos autores é controvertida. 
QUESTÃO 10 - Você conhece algum software para a gestão de Métricas de Software?

TABELA 11 – Respostas da Questão 10

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Sim 
	19
	39%

	Não
	30
	61%
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FIGURA 13 – Gráfico da questão número 10

Esta pergunta tem como objetivo saber se os colaboradores conhecem algum software que é utilizado para fazer a gestão da aplicação de Métricas de Software e como se pode verificar no gráfico representado na FIG.13 que representa a TAB.11 tem-se 39% dos colaboradores conhecem algum software que faz a gestão de Métricas de Softwares, ao passo que 61% não conhecem.

Nota-se que quando os colaboradores foram questionados se conheciam algum software de gestão de métricas a maioria, 61% informou que não conhecia nenhum, ao passo que 39 % conheciam.

Conclui-se que a maioria dos colaboradores, não conhecem softwares para gestão de métricas, pois a maioria deles desconhecem que  esses softwares existam com essa finalidade.
QUESTÃO 11 - Das ferramentas a baixo, quais você já ouviu falar?

TABELA 12 – Respostas da Questão 11

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	ClockingIT
	10
	20%

	Redmine
	11
	22%

	OpenProj
	17
	35%

	DotProject
	12
	24%

	MS Project
	32
	65%

	Outra
	10
	20%
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FIGURA 14 – Gráfico da questão número 11
Esta pergunta tem como objetivo saber quais ferramentas de gestão de Métricas de Software os colaboradores ouviram falar. Como se pode verificar no gráfico representado na FIG14 que representa a TAB.12 tem-se 20% ouviram falar das ferramentas ClockingIT, 22% ouviram falar das ferramentas Redmine, 35% ouviram falar das ferramentas OpenProj, 24% ouviram falar das ferramentas DotProject, 65% ouviram falar das ferramentas MS Project e 20% classificaram como Outras.

Apesar de que a maioria dos colaboradores terem afirmado não conhecer nenhum software de gestão de métricas, como pode-se notar da questão anterior, a maioria deles conhece a ferramenta MS Project. 

Portanto conclui-se que essa ferramenta é a mais conhecida porque faz parte do conjunto de ferramentas da Microsoft, uma das empresas mais conhecidas no mercado de softwares. 

QUESTÃO 12 – Qual o grau de importância que você atribui para utilização de técnicas de Métrica de Software?

TABELA 13 – Respostas da Questão 12

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	0
	2 
	4%

	1
	0
	0%

	2
	1
	2%

	3
	0
	0%

	4
	0
	0%

	5
	9
	18%

	6
	2
	4%

	7
	3
	6%

	8
	19
	39%

	9
	3
	6%

	10
	8
	16%
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FIGURA 15 – Gráfico da questão número 12

Esta pergunta tem como objetivo saber qual o grau de importância que os colaboradores dão a aplicação de técnicas de Métricas de Software. 
Como se pode verificar no gráfico representado na FIG15 que representa a TAB.13 tem-se que 4% consideram uma nota 0, 0% consideram uma nota 1, 2% consideram uma nota 2, 0% consideram uma nota 3, 0% consideram uma nota 4, 18% consideram uma nota 5, 4% consideram uma nota 6, 6% consideram uma nota 7, 39% consideram uma nota 8, 6% consideram uma nota 9 e 16% consideram uma nota 10.

Portanto conclui-se que a maioria (61%) dos colaboradores, atribuem grau 8 ou mais de importância para a utilização das técnicas de métricas de softwares, porque conhecem os benefícios que uma boa medição pode gerar. Sabem que ela antecipa possíveis erros, prevê resultados e possibilita ao profissional escolher qual é o melhor caminho para obtenção de um produto de qualidade, favorecendo assim uma tomada de decisão consciente.
QUESTÃO 13 – Caso você já tenha utilizado algum tipo de métrica de software, foi obtido os resultados esperados?

TABELA 14 – Respostas da Questão 13

	Respostas
	Quantidade
	Porcentagem

	Sim 
	30
	61%

	Não
	19
	39%


[image: image16.png]Nao
39%





FIGURA 16 – Gráfico da questão número 13

Esta pergunta tem como objetivo saber se os colaboradores que utilizaram algum tipo de Métrica de Software obtiveram os resultados esperados e como se pode verificar no gráfico representado na FIG. 16 que representa a TAB.14 tem-se 61% dos colaboradores que utilizaram algum tipo de Métrica obtiveram os resultados desejados, ao passo que 39% não obtiveram os resultados esperados.

Com a análise de todas as questões anteriores, pode-se concluir que a maioria dos colaboradores são analistas de sistemas com tempo de serviço de 05 a 10 anos que trabalham com planejamento e gerenciamento de projetos, conhecem métricas de software, afirmam não conhecer ferramentas que possibilitam o gerenciamento de métricas, mas a maioria já ouviu falar de alguma ferramenta e afirmam ter usado com êxito as métricas de software. 

Mas o índice dos colaboradores que não conseguiram utilizar as métricas de softwares de uma forma satisfatória é alto. Portanto, deve haver mais divulgação das medidas, para que assim haja  maior utilização delas pelos profissionais de T.I e consequentemente fazer aumentar o índice de satisfação na utilização dos produtos.
4.2 Análise por cargo 
Afim de se medir e avaliar as diferenças de conhecimento entre os principais cargos da área de T.I , foi disponibilizado também uma analise dos resultados pelos cargos que obtiveram os maiores índices, de resposta, sendo eles Analista de Sistemas com 48% e Programador com 38%.

Com esta análise será possível obter informações da utilização das métricas de software por profissionais distintos, podendo com isso ver as diferentes importâncias dadas para cara questão, de cada pontos de vista.

Com as análises que seguem será possível detectar várias interpretações de uma mesma questão. Vale ressaltar que nesta seção não se levará em conta todas as questões respondidas pelos colaborados, mas sim apenas as mais relevantes.

QUESTÃO 4 - A quanto tempo você trabalha na área?

TABELA 15 – Análise por cargo da Questão 4.
	Cargos
	Representam no universo pesquisado
	Tempo que trabalham na área

	
	
	1 a 2 anos
	2 a 3 anos
	3 a 5 anos
	5 a 10 anos
	Mais de 10 anos

	Analista de

Sistemas
	48% 
	8,70%
	26,08%
	21,74%
	34,78%
	8,70%

	Programador
	38%
	-
	27,78%
	38,90%
	27,77%
	5,55%
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FIGURA 17 – Gráfico da questão número 4

Pode-se notar através do gráfico representado na FIG.17 que representa a TAB. 15 que, os colaboradores que se encaixam como Analistas de Sistemas e Programadores mostraram um bom equilíbrio com relação ao tempo que atuam na área. Nota-se que 34,78% dos Analistas de Sistemas selecionaram a opção de 5 a 10 anos, diferente dos programadores, já que 38,90% trabalham na área entre 3 e 5 anos.

Mas em uma visão geral os colaboradores, apresentam bastante experiência na área, o que fortalece ainda mais os resultados obtidos neste trabalho. 

QUESTÃO 5 – Em quais áreas de seu trabalho você utiliza a engenharia de software?

TABELA 16 – Análise por cargo da Questão 5.
	Representam no universo pesquisado
	Áreas de seu trabalho você utiliza a engenharia de software

	
	Análise de Sistemas
	Programador

	Processo de Software
	30,4%
	33.34%

	Planejamento e Gerência de Projetos
	56,52%
	72,23%

	Gerência da Qualidade
	56,52%
	50%

	Especificação e Análise de Requisitos
	34,78%
	22.45%

	Implementação e Testes
	43,47%
	50%

	Entrega e Manutenção
	25,08%
	33,34%

	Other
	4,34%
	5,56%
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FIGURA 18 – Gráfico da questão número 5

É muito importante se verificar quais são as áreas de trabalho que os colaboradores mais utilizam a Engenharia de Software. Tendo em vista que os colaboradores podiam marcar mais de uma opção nesse questionário, a soma total em percentagem das alternativas pode ultrapassaria 100%.
 Utilizando os resultados através do gráfico representado na FIG.18 que representa a TAB. 16, foi apurado que mesmo mantendo um equilíbrio entre as alternativas no caso dos Analistas de Sistemas, duas das opções se destacaram com a mesma percentagem de 56,52% Planejamento e Gerência de Projetos e Gerencia de Qualidade. Para os Programadores a alternativa mais marcada com 72,23% foi  Planejamento e Gerência de Projetos. 

Desse modo percebe-se que os analista estão sempre se preocupando com o  planejamento de projetos tanto quanto a sua qualidade, pois a função que desempenha o obriga a ter uma visão mais ampla de todo o processo de criação do softwares. Em contrapartida os programadores se preocupam mais especificamente com o planejamento e gerencia dos projetos pois cabem a eles o desenvolvimento do software.
QUESTÃO 6 – Você já ouviu falar de Métrica de Software?

TABELA 17 – Análise por cargo da questão 6.
	Representam no universo pesquisado
	Representam no universo pesquisado
	Já ouviu falar de Métrica de Software

	
	
	Sim 
	Não 

	Analista de Sistemas
	48% 
	78,26%
	21,74%

	Programador
	38%
	88,89%
	11,12%
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                    FIGURA 19 – Gráfico da questão número 6

Um dos focos do presente trabalho é saber se os colaboradores conhecem as Métricas de Software. Pode-se notar através do gráfico representado na FIG. 19 que representa a TAB-17, que 78,26% dos Analistas de Sistemas e 88,89% dos Programadores confirmaram que já ouviram falar de Métricas de Software.

O interessante desse resultado é que teoricamente os analistas deveriam ter ouvido falar mais de métricas de software, do que os programadores, pois a sua preocupação com as medições em geral é maior. 

Contudo os dados apresentam um índice menor de conhecimento pelos analistas, elevando o índice dos programadores.
QUESTÃO 7 – Quais Métricas de Software você conhece?

TABELA 18 – Análise por cargo da Questão 7.
	Representam no universo pesquisado
	As Métricas mais conhecidas

	
	Análise de Sistemas
	Programador

	Métricas indiretas
	13,04%
	16,66%

	Métricas orientadas a tamanho
	30,43%
	27,77%

	Métricas orientadas por funções
	47,82%
	44,44%

	Métricas de produtividade
	39,13%
	44,44%

	Métricas de qualidade
	39,13%
	44,44%

	Métricas técnicas
	17,39%
	22,22%

	Métricas privadas e públicas
	0%
	0%

	Não conheço nenhuma.
	17%39%
	11,11%

	Other
	8,69%
	0%


[image: image20.png]W Programador

Other

Néo conhego nenhuma.
Métricas privadas e publicas
Métricas técnicas

Métricas de qualidade

Métricas de produtividade
Métricas orientadas por funges
Meétricas orientadas a tamanho

Meétricas indiretas

8,69%
11,11%

m Andlise de Sistemas

27,77%
30,43%

44,44%
39,13%

44,44%
39,13%

44,44%
47,82%





FIGURA 20 – Gráfico da questão número 7
Através do gráfico representado na FIG 20 que representa a TAB-18, pode-se verificar que as reposta obtidas dos colaboradores foi equilibrada, ou seja, eles conhecem várias Métricas de Software. No caso dos Analistas de Sistemas a Métrica que mais se destacou com 47,82% foi a Métrica orientada a função, e logo em seguida com 39,13%  destacaram-se as métricas de produtividade e qualidade.

Já no caso dos Programadores com 44,44%, cada uma, foram as Métricas, orientados por função, produtividade e qualidade. Vale ressaltar que os colaboradores eram livres para assinalar mais de uma opção por isso a soma dos resultados puderam ultrapassar os 100%.

Portanto conclui-se que os dois cargos conhecem as métricas orientadas por função, produtividade e qualidade, pois elas são responsáveis pelo conjunto primordial de um desenvolvimento eficiente.

QUESTÃO 8 – Quais Métricas de Software você acha mais fácil?

TABELA 19 – Análise por cargo da Questão 8.
	Representam no universo pesquisado
	As Métricas consideradas mais fáceis

	
	Análise de Sistemas
	Programador

	Métricas indiretas
	8,69%
	11,11%

	Métricas orientadas a tamanho
	26,08%
	22,22%

	Métricas orientadas por funções
	17,39%
	27,77%

	Métricas de produtividade
	21,74%
	22,22%

	Métricas de qualidade
	17,39%
	22,22%

	Métricas técnicas
	13,04%
	16,66%

	Métricas privadas e públicas
	-
	-

	Todas são fáceis
	4,34%
	5,55%

	Outras
	21,73%
	5,55%
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FIGURA 21 – Gráfico da questão número 8
Utilizando dos resultados obtidos através do gráfico representado na FIG. 21 que representa a TAB.19, podemos apurar quais as Métricas de Software que os colaboradores acham mais fácil. Nesta questão os colaboradores eram livres para assinalar quantas opções quiserem e assim a soma dos resultados poderá ultrapassar 100%.
 No geral as repostas dos colaboradores foram bem equilibradas. No caso dos Analistas de Sistemas as opções que tiveram mais destaque foram, com 26,08% Métricas orientada a tamanho e 21,74% Métricas de produtividade, já no caso dos Programadores, com 27,77% a Métrica orientada a função e com 22,22% as Métricas, orientadas a tamanho, qualidade e produtividade.
De acordo com os dados analisados os programadores possuem maior facilidade de utilizar as métricas orientadas por função tendo em vista que são eles os desenvolvedores do código fonte. Em contrapartida os analistas de sistemas acham mais fáceis às métricas orientadas pelo tamanho e pela produtividade porque geralmente cabe a esses profissionais a análise de projeto. 
QUESTÃO 9 – Quais Métricas de Software você conhece e acha mais difícil?

TABELA 20 – Análise por cargo da Questão 9.
	Representam no universo pesquisado
	As Métricas mais difícil

	
	Análise de Sistemas
	Programador

	Métricas indiretas
	26,08%
	16,66%

	Métricas orientadas a tamanho
	8,69%
	11,11%

	Métricas orientadas por funções
	8,69%
	11,11%

	Métricas de produtividade
	13,04%
	16,66%

	Métricas de qualidade
	17,39%
	33,33%

	Métricas técnicas
	4,34%
	5,55%

	Métricas privadas e públicas
	8,69%
	5,55%

	Todas são difíceis.
	17,39%
	22,22%

	Other
	21,73%
	11,11%
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FIGURA 22 – Gráfico da questão número 9.
Utilizando dos resultados obtidos através do gráfico representado na FIG. 22 que representa a TAB. 20, podem-se apurar quais as Métricas de Software que os colaboradores acham mais difíceis. Nessa questão os colaboradores eram livres para assinalar quantas opções quisessem por isso a soma dos resultados poderá ultrapassar 100%.

No caso dos Analistas de Sistemas as opções que tiveram maiores destaque foram, com 26,98%  as Métricas indiretas  e com 17,39% as Métricas de qualidade bem como e 17,39 % marcaram que Todas são difíceis. Já no caso dos Programadores, com 33,33% para as Métricas de qualidade e com 22,22% as para Todas as métricas são difíceis.

Normalmente para os programadores é mais complicado medir a qualidade do que desenvolvendo por quantificar qualidade é algo subjetivo, e por isso consideram a métrica de qualidade a mais difícil. No caso dos analistas que consideram mais difíceis as métricas indiretas, se  relaciona com o fato de que até os autores divergem quando abordam a sua definição.

QUESTÃO 10 – Você conhece algum software para gestão de Métricas de Software?

TABELA 21 – Análise por cargo da Questão 10

	Representam no universo pesquisado
	Você conhece algum software para gestão de Métricas

	
	Sim 
	Não 

	Analista de Sistemas
	39,13%
	60,86%

	Programador
	33,33%
	66,66%
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FIGURA 23 – Gráfico da questão número 10.
Para este trabalho, é muito importante saber se os colaboradores conhecem algum software de gestão de Métricas de Software. Pode-se notar através do gráfico representado na FIG. 23 que representa a TAB. 21 que cerca de 60,86% dos Analistas de Sistemas e 66,66% dos Programadores afirmam  não conhecerem nenhum software de gestão de métricas.

Conclui-se que a maioria dos colaboradores não conhecem softwares para gestão de métricas, pois desconhecem que  esses softwares existam com a finalidade de gestão das medições.
QUESTÃO 11 – Qual ferramenta a baixo você já ouviu falar?

TABELA 22 – Análise por cargo da Questão 11

	Representam no universo pesquisado
	As Métricas mais conhecidas

	
	Análise de Sistemas
	Programador

	ClockingIT
	21,73%
	22,22%

	Redmine
	17,39%
	22,22%

	OpenProj
	47,82%
	38,88%

	DotProject
	30,43%
	27,77%

	MS Project
	65,21%
	77,77%

	 Other:
	17,39%
	11,11%
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                           FIGURA 24 – Gráfico da questão número 11.
Neste trabalho, é muito importante saber se os colaboradores já ouviram falar de algumas das ferramentas citadas através do gráfico representado na FIG24 que representa a TAB 22, ainda vale ressaltar que nesta questão os colaboradores eram livres para assinalar mais de uma opção por isso a soma dos resultados poderá ultrapassar 100%. 
As opções que tiveram maiores destaque tanto para os Analistas de Sistemas com 65,21% MS Project e 47,82% OpenProj, quanto para os Programadores, com 77,77% MS Project e com 38,88% as OpenProj, foram as mesmas ferramentas.

QUESTÃO 12 – Qual o grau de importância que você atribui para a utilização técnicas de Métrica de Software?

TABELA 23 – Análise por cargo da Questão 12

	Representam no universo pesquisado
	Importância para a utilização de técnicas de Métricas de software

	
	Análise de Sistemas
	Programador

	0
	13,04%
	5,55%

	1
	-
	-

	2
	4,34%
	-

	3
	-
	-

	4
	-
	-

	 5
	8,69%
	27,77%

	6
	4,34%
	-

	7
	13,04%
	11,11%

	8
	26,08%
	27,77%

	9
	13,04%
	5,55%

	10
	17,39%
	22,22%
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                                             FIGURA 25 – Gráfico da questão número 12.
Através deste levantamento verifica-se qual é o grau de importância que cada grupo de colaboradores dá para a utilização das técnicas de Métricas de Software. Através do gráfico representado na FIG. 25 que representa a TAB. 23, apenas 26,08% dos Analistas de Sistemas dão grau 8, já no caso dos programadores tivemos dois resultados iguais, sendo que  26.66% dão grau 5 e outros 26.66% dão grau 8, no caso da importância dos usos das técnicas de Métricas de Software.  
Portanto nota-se através dos dados obtidos que tanto os analistas de sistemas quanto os desenvolvedores dão muita importância a utilização das métricas de softwares.
QUESTÃO 13 – Caso você tenha utilizado algum tipo de Métrica de Software, você obteve os resultados esperados?
TABELA 24 – Análise por cargo da Questão 13

	Representam no universo pesquisado
	Você conhece algum software para gestão de Métricas

	
	Sim 
	Não 

	Analista de Sistemas
	65,21%
	34,78%

	Programador
	72,22%
	27,77%
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FIGURA 26 – Gráfico da questão número 13.
 Através do gráfico representado na FIG. 26 que representa a TAB. 24 nota-se que 65,21% dos Analistas de Sistemas e 72,22% dos Programadores utilizaram algum tipo de Métrica de Software e conseguiram obter os resultados esperados.
4.3 Discussão dos resultados

Levando-se em conta o tempo em que a pesquisa ficou online e o número de de colaboradores que responderam, foi possível se obter quantidade necessária para coleta e análise de dados. 

A TAB. 25 que segue, representa os mais importantes quesitos da pesquisa englobando o universo geral dos resultados, considerando-se todas as profissões dos colaboradores, sem restrição. 

TABELA 25 – RESULTADO FINAL.

	QUESTÕES DISCUTIDAS
	Nº de Colaboradores
	%

	Total de colaboradores apresentados no questionário.
	49
	100%

	Total de colaboradores que tem graduação na área de T.I.:
	42
	85,71

	Total de colaboradores que já estudaram Engenharia de Software e/ou possuem certificação na área
	39
	75,5%

	Total de colaboradores que tem a graduação na área de T.I e que já estudaram Engenharia de Software e/ou possuem certificação na área
	37
	75,5%

	Total de colaboradores que conhecem Métricas de Software 
	41
	85%

	Métricas de Software mais conhecidas dentre os colaboradores que responderam conhecer Métricas.
Métrica Orientada por Função

Métrica de Produtividade

Métrica de Qualidade
	18
18
21
	43%
43%
50%

	Métrica considerada mais FÁCIL pelo total de colaboradores que responderam conhecer as Métricas de Software.
Métrica de Produtividade
	13
	31%

	Métrica considerada mais DIFÍCIL pelo total de colaboradores que responderam conhecer as Métricas de Software.
Métrica de Qualidade
Métrica Indireta
	12

12
	

	Total de colaboradores que consideram o grau de importância das Métricas de 8 a 10
               5 a 7


	28

	68%

	Total de colaboradores que empregaram as Métricas e obtiveram o resultado esperado
	28
	68%



Com os dados obtidos, percebe-se que a maioria dos profissionais da área de T.I conhecem métricas de software e  as utilizam. Ficou demonstrado também que dentre as métricas mais conhecidas, qualidade, produtividade e função, a de qualidade é citada como mais difícil de se utilizar. 
Portanto, conclui-se que o núcleo do problema quanto a eficiência, qualidade, menor tempo de serviço, melhor planejamento do produto, relaciona-se com o fato de que os profissionais que criam os softwares, pouco utilizam a métrica de qualidade, medida responsável pela confiabilidade e pelo processo de controle de qualidade do produto.  
5. CONCLUSÃO
 O meio utilizado para se coletar os dados foi ferramenta Google docs, um meio seguro e eficiente, que proporciona uma rápida divulgação do questionário.  A coleta de dados é satisfatória na medida em que foi obtido o número suficiente de colaboradores que responderam o questionário, permitindo se levantar os dados necessários.
Com os dados coletados é possível concluir que as Métricas de software são difundidas e utilizadas na área de T.I pela maioria dos profissionais. Todos os colaboradores demonstraram ter consciência de sua importância e obtido resultado ao aplicá-las, contudo o seu aproveitamento final não é totalmente satisfatório. 
Pela lógica dos dados, o grande problema consiste na falta de conhecimento efetivo de todas as Métricas, deixando uma grande área em descoberto. Pode-se observar que a Métrica que os colaboradores acham mais difícil é a Métrica de Qualidade. Ressalta-se que uma das três áreas em que mais os colaboradores atuam é justamente em Gerência de Qualidade. 
Portanto é necessário um estudo mais detalhado, por parte dos colaboradores, sobre Métricas e sua utilização, uma vez que eles demonstraram saber de sua importância, mas o embate principal que surge é no conhecimento e na maneira como a ferramenta é utilizada.  Os profissionais devem demandar um tempo maior na medição de seus produtos, analisar mais profundamente os projetos de construção e não somente na fase de implantação, o que é mais comum.

Cada vez mais o mundo torna-se capitalista, onde o lucro é sempre o foco principal. Claramente é observado a importância e influência da tecnologia no quadro geral de desenvolvimento das empresas e movimentação pelo mundo afora. Por isso, é justo e verdadeiro que esta área seja cada vez mais cobrada quanto a qualidade, tempo, eficiência e eficácia dos Projetos efetuados. 
A área de informática sofre com a famosa “crise do software”, o qual o cliente não tem conhecimento, e não se preocupa com isso, sendo seu grande interesse o resultado do projeto o qual deverá lhe facilitar a gestão, assim como, o lucro garantido. Este citado “lucro” com certeza também é perseguido e desejado também pelo fornecedor. 
É necessário, então, a excelência dos softwares, ou seja, o produto que o profissional de T.I joga no mercado de consumo deve ser o de maior qualidade e eficiência e possível, para que então esse profissional seja reconhecido e se  destaque no mercado de trabalho. Concluí-se que sem planejamento, acompanhamento e avaliação não se obtém a excelência esperada. 

Portanto, sendo as métricas de software melhor aproveitadas, os profissionais de T.I teriam o seu beneficio total, não perdendo tempo em reparar os erros após a conclusão dos softwares, nem ao menos perdendo clientes pela fama que esses erros lhes trariam. Dessa forma, quanto melhor for a análise do software, e o acompanhamento dos processos, melhor qualidade o software possuirá, e maior destaque no mercado de trabalho o profissional obterá, sem deixar de ressaltar que a evolução dos produtos, impulsiona o crescimento mundial da tecnologia.

Quanto maior a qualidade, proporcionada por uma eficaz medição, mais estreitos serão os laços entre o profissional de T.I e os seus clientes, fazendo desaparecer do cenário mundial, o termo “crise do software”.

REFERÊNCIAS
AUDY, Jorge Luis Nicolás; PRIKLANDNICK, Rafael. Desenvolvimento distribuído de Software. 1ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. http://books.google.com.br/books?id=VlK2mNyQn7EC&pg=PA117&dq=audy+engenharia+de+softwares&hl=ptBR&sa=X&ei=mDfHUNGKIuaS0QH99oGwBg&ved=0CEEQ6AEwAQ#v=onepage&q=audy%20engenharia%20de%20softwares&f=false.Acessado em 01/10/2012.
BRAUD, Éric. Projeto de software. 1ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. Disponível em: http://books.google.com.br/books?id=e-YF0j2KQ30C&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false. Acessado em 25/11/2012.
PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 1ª ed. São Paulo: LTC 2000. Disponível em http://pt.scribd.com/doc/14157509/Engenharia-de-Software-Fundamentos-Metodos-e-Padroes. Acessado em 23/11/2012.
GUARIZZO, Karina. Métricas de software. 2008. 38f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Faculdade Ciência da Computação de Jaguariúna, Jaguariúna, 2008. Disponível em: http://bibdig.poliseducacional.com.br/document/?view=184. Acessado em 26/11/2012.
LOBO, Edson Junio Rodrigues. Guia prático de engenharia de software. 1ª ed. São Paulo: Digerati Books, 2009. Disponível em: http://books.google.com.br/books?id=CD0AkwuLZAC&printsec=frontcover&dq=engenharia+de+software&hl=ptBR&sa=X&ei=yI6UPHbIInq9AT26IDICg&ved=0CEAQ6AEwAg. Acessado em 20/11/2012.
MARTINS, José Carlos Cordeiro. Técnicas para gerenciamento de software. 1ª ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2007. Disponível em http://books.google.com.br/books?id=Axl2RZQdE68C&pg=PA25&dq=m%C3%A9tricasde+softwares&hl=ptBR&sa=X&ei=1rK6UNeLD4649gSuyoCgDA&ved=0CDcQ6AEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9tricasde%20softwares&f=false. Acessado em 24/11/2012.
PETERS, J., F.; PEDRYCZ, W. Engenharia de software – Teoria e prática. Tradução de An Engineering aproach. Rio de Janeiro. Editora: Campus, 2001.

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software. 6ª ed. Editora: McGraw-Hill, 2006.
REZENDE, Denis Alcides. Engenharia de Software e Sistema de Informação. 3ª ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2005. Disponível em: http://books.google.com.br/books?id=rtBvl_L1mcC&printsec=frontcover&hl=ptBR#v=onepage&q&f=false. Acessado em 25/11/2012.
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. Tradução de Software Engineering, 6ª ed., São Paulo: Editora Pearson Education do Brasil, 2003.

VASCONCELOS, Alexandre. Métricas de Software, 2005. Acessado em 26/10/2012 às 19:00 horas. Disponível em: http://www.cin.ufpe.br/~if720/slides/introducao-a-metricas-de-software.ppt.
ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO

Venho através deste, convidar os profissionais da área de T.I a participar de uma pesquisa com fins acadêmicos.

Esta pesquisa tem como objetivo coletar dados sobre “MÉTRICAS DE SOFTWARE: UMA ANALISE DA UTILIZAÇÃO PELOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DE T.I”.

Caso você opte por participar desta pesquisa é importante saber:

a) Responsável pela pesquisa: LUCAS NACIF VIEIRA;

b) Sobe orientação: Msc. FABRÍCIA PIRES SOUZA TIOLA;

c) A pesquisa é totalmente anônima, ou seja, não será necessário a sua identificação e todos os dados que forem preenchidos, serão mantido em total sigilo;

d) Você é livre para, a qualquer momento deixar de participar desta pesquisa, sem ter que prestar esclarecimentos;

e) A pesquisa se compõe por um questionário, contendo 13 questões;

f) Caso seja solicitado, você será informado de todos os resultados obtidos nesta pesquisa;

1. Você tem Graduação na área de T.I?
· Sim
· Não

2. Você já estudou Engenharia de Software ou possui alguma Certificação na área?
· Sim 

· Não 

3. Em qual área você atua?
· Administrador de Banco de Dados
· Analista de Redes
· Analista de Segurança
· Analista de Sistemas
· Analista de Suporte
· Designer
· Programador
· Other: ___________________
4. A quanto tempo você trabalha na área?
· 0 a 1 ano

· 1 a 2 anos

· 2 a 3 anos

· 3 a 5 anos

· 5 a 10 anos

· Mais de 10 anos
· Other: ____________________
5. Em qual área do seu trabalho você utiliza a Engenharia de Software?

· Processo de Software
· Planejamento e Gerência de Projetos
· Gerência da Qualidade
· Especificação e Análise de Requisitos
· Implementação e Testes
· Entrega e Manutenção
·  Other: ______________
6. Você já ouviu falar de Métrica de Software?
· Sim

· Não

7. Quais Métricas de Software você conhece?
· Métricas indiretas
· Métricas orientadas a tamanho
· Métricas orientadas por funções

· Métricas de produtividade
· Métricas de qualidade
· Métricas técnicas
· Métricas privadas e públicas
· Não conheço nenhuma.
·  Other: ____________
8. Qual o modelo de Métrica de Software que você acha mais fácil??
· Métricas indiretas
· Métricas orientadas a tamanho
· Métricas orientadas por funções

· Métricas de produtividade
· Métricas de qualidade
· Métricas técnicas
· Métricas privadas e públicas
· Todas são fáceis
·  Other: ____________
9. Qual o modelo de Métrica de Software que você acha mais difícil?
· Métricas indiretas
· Métricas orientadas a tamanho
· Métricas orientadas por funções

· Métricas de produtividade
· Métricas de qualidade
· Métricas técnicas
· Métricas privadas e públicas
· Todas são difíceis
·  Other: ____________
10.  Você conhece algum Software para a gestão de Métrica de Software ?
· Sim
· Não

11. Das ferramentas a baixo quais você já ouviu falar ?
· ClockingIT
· Redmine
· OpenProj
· DotProject
· MS Project
· Other: ________________________________ 

12.  Qual o grau de importância que você atribui para a utilização de técnicas de Métrica de Software ?
· 0

· 1

· 2

· 3

· 4

· 5

· 6

· 7

· 8

· 9

· 10
13.  Caso você tenha utilizado algum tipo de Métrica de Software, você obteve os resultados esperados?
· Sim

· Não

� Top-Dow – palavra de origem inglesa. Traduzida para o português,  significa: de cima para baixo. 


� BUGS – palavra inglesa.  Traduzida para o português significa: erros.





